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Questão01 

(ENEM-2014-adaptada) 

 
 

No centro da imagem, o filósofo Platão é retratado 

apontando para o alto. Esse gesto significa que o 

conhecimento se encontra em uma instância na qual o 

homem descobre o (a)  

 

 

a) mundo inteligível através do método dialético. 

b) suspensão do juízo como reveladora da verdade 

c) salvação da condição mortal pelo poder de Deus. 

d) essência das coisas sensíveis no intelecto divino. 

e) ordem intrínseca ao mundo por meio da 

sensibilidade. 

_____________________________________________ 

Questão02 

(ENEM-2016-2ª aplicação) 

Os andróginos tentaram escalar o céu para combater os 

deuses. No entanto, os deuses em um primeiro momento 

pensam em matá-los de forma sumária. Depois decidem 

puni-los da forma mais cruel: dividem-nos em dois. Por 

exemplo, é como se pegássemos um ovo cozido e, com 

uma linha, dividíssemos ao meio. Desta forma, até hoje 

as metades separadas buscam reunir-se. Cada um com 

saudade de sua metade, tenta juntar-se novamente a ela, 

abraçando-se, enlaçando-se um ao outro, desejando 

formar um único ser. 

PLATÃO. O banquete. São Paulo: Nova Cultural, 

1987. 

No trecho da obra O banquete, Platão explicita, por 

meio de uma alegoria, o 

a) bem supremo como fim do homem. 

b) prazer perene como fundamento da felicidade. 

c) ideal inteligível como transcendência desejada. 

d) amor como falta constituinte do ser humano. 

e) autoconhecimento como caminho da verdade. 

 

____________________________________________ 

Questão03 

(ENEM-2015-2ª aplicação-adaptada) 

Suponha homens numa morada subterrânea, em forma 

de caverna, cuja entrada, aberta à luz, se estende sobre 

todo o comprimento da fachada; eles estão lá desde a 

infância, as pernas e o pescoço presos por correntes, de 

tal sorte que não podem trocar de lugar e só podem 

olhar para frente, pois os grilhões os impedem de voltar 

à cabeça; a luz de uma fogueira acesa ao longe, numa 

elevada do terreno, brilha por detrás deles; entre a 

fogueira e os prisioneiros, há um caminho ascendente; 

ao longo do caminho, imagine um pequeno muro, 

semelhante aos tapumes que os manipuladores de 

marionetes armam entre eles e o público e sobre os quais 

exibem seus prestígios. 

PLATÃO. A República. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2007. 

Essa narrativa de Platão é uma importante manifestação 

cultural do pensamento grego antigo, cuja ideia central, 

do ponto de vista filosófico, evidencie o(a): 

a) caráter antropológico, descrevendo as origens do 

homem primitivo. 

b) sistema penal da época, criticando o sistema 

carcerário da sociedade ateniense. 

c) teoria do conhecimento, mostrando o caminho do 

mundo ilusório para o mundo das ideias 

d) sistema político elitista, provindo do surgimento da 

pólis e da democracia ateniense. 

e) vida cultural e artística, expressa por dramaturgos 

trágicos e cômicos gregos. 

 

_____________________________________________ 

Questão-04 

(ENEM-2015-adaptada) 

Trasímaco estava impaciente porque Sócrates e os seus 

amigos presumiam que a justiça era algo real e 

importante. Trasímaco negava isso. Em seu entender, as 

pessoas acreditavam no certo e no errado apenas por 

terem sido ensinadas a obedecer às regras da sua 

sociedade. No entanto, essas regras não passavam de 

invenções humanas. 

RACHELS, J. Problemas de filosofia. Lisboa: 

Gradiva, 2009. 

O sofista Trasímaco, personagem imortalizado no 

diálogo A República, de Platão, sustentava que a 

correlação entre justiça e ética é resultado de 

 

 

a) determinações biológicas impregnadas na natureza 

humana. 

b) convenções sociais resultantes de interesses 

humanos contingentes.  

c) verdades objetivas com fundamento anterior aos 

interesses sociais. 

d) mandamentos divinos inquestionáveis legados das 

tradições antigas. 

e) sentimentos experimentados diante de determinadas 

atitudes humanas. 

 

_____________________________________________ 
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Questão05 

(ENEM-2015-adaptada) 

O que implica o sistema da pólis é uma extraordinária 

preeminência da palavra sobre todos os outros 

instrumentos do poder. A palavra constitui o debate 

contraditório, a discussão, a argumentação e a polêmica. 

Torna-se a regra do jogo intelectual, assim como do jogo 

político. 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. 

Rio de Janeiro: Bertrand, 1992 (adaptado). 

Na configuração política da democracia grega, e  

especial a ateniense, a ágora tinha por função 

 

 

a) agregar os cidadãos em torno de reis que 

governavam em prol da cidade. 

b) possibilitar aos cidadãos  a participação às 

deliberações do Estado apresentadas por seus 

magistrados. 

c) reunir os exércitos para decidir em assembléias 

fechadas os rumos a serem tomados em caso de 

guerra. 

d) congregar a comunidade para eleger representantes 

com direito a pronunciar-se em assembléias. 

e) constituir o lugar onde o corpo de cidadãos se 

reunia para deliberar sobre as questões da 

comunidade. 

_____________________________________________ 

Questão06 

(ENEM-2016-2ª aplicação-adaptada) 

Ninguém delibera sobre coisas que não podem ser de 

outro modo, nem sobre as que lhe é impossível fazer. 

Por conseguinte, como o conhecimento científico 

envolve demonstração, mas não há demonstração de 

coisas cujos primeiros princípios são variáveis (pois 

todas elas poderiam ser diferentemente), e como é 

impossível deliberar sobre coisas que são por 

necessidade, a sabedoria prática não pode ser ciência, 

nem arte: nem ciência, porque aquilo que se pode fazer é 

capaz de ser diferentemente, nem arte, porque o agir e o 

produzir são duas espécies diferentes de coisa. Resta, 

pois, a alternativa de ser ela uma capacidade verdadeira 

e raciocinada de agir com respeito às coisas que são 

boas ou más para o homem. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril 

Cultural, 1980. 

Aristóteles considera a ética como pertencente ao campo 

do saber prático. Nesse sentido, ela difere-se dos outros 

saberes porque é caracterizada como 

a) conduta definida pela capacidade racional de 

escolha. 

b) capacidade de escolher de acordo com padrões 

científicos. 

c) conhecimento das coisas importantes para a vida do 

homem. 

d) técnica que tem como resultado a produção de boas 

ações. 

e) política estabelecida de acordo com padrões 

 democráticos de deliberação. 

 

_____________________________________________ 

 

Questão 07 

(ENEM-2014- adaptada) 

Compreende-se assim o alcance de uma reivindicação 

que surge desde o nascimento da cidade a Grécia antiga: 

a redação das leis. Ao escrevê-las, não se faz mais que 

assegurar-lhes permanência e fixidez. As leis tornam-se 

bem comum, regra geral, suscetível de ser aplicada a 

todos da mesma maneira. 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992 (adaptado). 

Para o autor a reivindicação atendida na Grécia antiga, 

ainda vigente no mundo contemporâneo, buscava 

garantir o seguinte princípio: 

a) Transparência — acesso às informações 

governamentais. 

b) Tripartição — separação entre os poderes políticos 

estatais. 

c) Equiparação- igualdade de gênero na participação 

política. 

d) Isonomia — igualdade de tratamento aos cidadãos. 

e) Elegibilidade – permissão para candidatura aos 

cargos públicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


